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O mundo, tal como conhecemos, é regido 
por uma seleta porcentagem de indivíduos 
que tem o poder de controle e decisão sobre 
o direito e modo de vida da população ao 
tomarem decisões econômicas e políticas 
que afetam não só a esfera humana, mas 
todo o complexo planetário. O trabalho 
surgiu partindo de um cenário fictício, mas 
possível em que haveria uma “pane”, um 
blackout, uma falha no sistema infalível. 
O que chamamos de sistema, compões 
uma enorme gama de automatismos os 
quais estamos sujeitos, como por exemplo: 
distribuição de água e esgoto e energia 
elétrica, produção de combustível, maquinas 
de produção industrial, internet, acesso 
a sinal de celular, enfim... Neste cenário 
apocalíptico, as pessoas se deparariam com 
complicações em diversos pontos de suas 
vidas e a permanência na cidade se tornaria 
mais uma complicação para a sobrevivência. 
A fuga para o campo se tornaria realidade e 
necessidade.

Como a ideia de fim dos tempos é maleável 
e permite diversas leituras de como, onde, 
e porque isso se daria, nosso grupo propôs 
um cenário ficcional e imaginário para 
podermos tencionar alguns conceitos e 
desenvolvê-los dentro de um estereótipo,

observando o antropoceno a partir de uma 
nova chave de leitura. Nesse novo contexto, 
mudanças na corporeidade e no espaço de 
interferência humana seriam uma forma de 
sobrevivência, assim como vemos em nossa 
realidade cotidiana.

 

Uma pane nos sistemas estruturantes 
da sociedade, colocaria em xeque o 
capitalismo no estágio que o encontramos, 
pelo menos no começo deste exercício. 
Desse modo, a mudança primordial que 
hipoteticamente seria a de mais fácil 
observação transformaria o modo de 
locomoção e abrigo e, portanto, no corpo 
e sua relação com o espaço. Dentro dessa 
narrativa imaginária, a primeira personagem 
a ser pensada é a do “andarilho urbano”, o 
fugitivo da metrópole, o “urubu humano”.

Para tanto, o grupo vinha seguindo no 
caminho de criar um traje, uma roupa, 
que seria utilizada por esse indivíduo 
generalizado no meio do caos dessa fuga. 
Com referências de textos, fotos e vídeos 
iniciamos a criação desta indumentária 
que contava com materiais encontrados 
na maioria das moradias paulistanas, com 
características essenciais para servir ao 
ser humano nessa sua nova jornada. Esta 
indumentária teria dois fatores essenciais: 
possibilitar o deslocamento de todos os 
suprimentos essenciais para a vida nômade 
e tronar-se abrigo provisório. 

Em primeira instância, a ideia era realizar 
performances com esse traje em espaço 
público, dar vida à personagem. Esse cenário 
foi imaginado pelo grupo antes da pandemia 
do Corona Virús se alastrar no território 
mundial. Hoje, a reação das pessoas perante 
esse personagem seria totalmente diferente 
da imaginada há 1 mês atras. Percebemos 
que, de maneira involuntária, haviamos 

 previsto a “tendencia da moda” que surgiria 
na atual crise do Covid-19 . Mascaras, 
plástico, luvas...O corpo completamento 
coberto. 

Pessoa fazendo compras em feira durante a 
crise do Corona Virús.

Ao contrário do que haviamos imaginado, 
diante do cenário atual,se isolar é principio 
básico da sobrevivência. A fuga para a 
zona rural acontece apenas para alguns 
privilegiados que podem manter uma 
segunda moradia. A marioria dos habitantes 
continua não somente vivendo, mas 
dependendo da infraestrutura disponível nas 
grandes cidades. 

Como universsalizar a possibilidade de 
uma vida auto-sustentável? Que mudanças 
ocorrerão no imaginário coletivo? essas 
mudanças são capazes de engatar uma 
mudança sistêmica no sistema de produção?
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Dada a clara relação do trabalho 
planejado anteriormente com o que estamos 
vivendo agora, e visto que performance e 
materialidades construídas coletivamente 
são inviáveis no momento, optamos por nos 
debruçar sobre o cenário da pandemia. A 
principio começamos, cada um, a realizar 
um diário da quarentena. Estes diários 
servirão, para além de registrar um momento 
histórico, para nos atentarmos às mudanças 
que ocorrem diariamente e entender o 
impacto da situação no cotidiano de cada 
um. Sendo essa, uma amostra que servirá de 
base e nos dará dicas para o próximo passo 
do projeto.

Em um segundo momento chegamos à 
conclusão, de que seria necessário pensar 
o pós quarentena. O que ocorre quando 
o sistema de produção capitalista, que 
até então era de impossível paralisação, é 
obrigado a desacelerar, a parar? 

Após uma serie de bibliografias que 
estão nos mostrando uma visão crítica 
sobre o momento o qual esttamos vivendo, 
percebemos a urgência de imaginar de 
maneira utópica (pois são em momentos 
extremos que às necessitamos) e ao mesmo 
tempo prática em saídas possíveis para o pós 
Covid-19, repensando o modo de vida em 
sociedade. 

É durante este momento de fragilidade 
do sistema capitalista que precisamos 
demonstrar alternativas para que o 
movimento não seja contrário, como 
uma aceleração para “recuperar o 
tempo perdido” e uma hipervigilância 
tecnototalitária. 
Para isso entemos com necessário pensar tres 
elementos essenciais:
1 - Corpo 
2 – Espaço
3 – Membrana envoltória/entorno

(1) Qual é a forma do corpo livre, contente, satisfeito?

(2) Que espaço possibilita esse corpo?

(3)Que entorno possibilita esse espaço?

Para o início da formulação dessas ideias 
e questões, fichamos alguns textos e temos 
começado a criar uma gama de bibliografias 
que foram e estão sendo produzidadas 
agora sobre o assunto. Para a próxima 
etapa do trabalho o grupo pretende 
escrever um manifesto, afim de sintetizar e 
esquematizar nossas ideias e desejos perante 
o encaminhamento. Para isso utilizaremos do 
questionário elaborado por Bruno Latour em 
seu ultimo texto: Imaginar gestos que barrem 
o retorno da produção pré-crise, publicado 
no site da editora N-1. 
Este questionário, assim como os fichamentos 
e bibliografias estarão disponíveis nas 
próximas páginas.



Bruno Latour: Imaginar gestos que barrem o retorno da produção pré-crise

https://n-1edicoes.org/008-1


Domenico De Masi: Coronavírus anuncia revolução no modo de vida 
que conhecemos Ricardo Westin: Em 1918, gripe espanhola espalhou morte e pânico e 

gerou a semente do SUS

https://www1.folha.uol.com.br/ilustrissima/2020/03/coronavirus-anuncia-revolucao-no-modo-de-vida-que-conhecemos.shtml
https://brasil.elpais.com/sociedade/2020-03-16/em-1918-gripe-espanhola-espalhou-morte-e-panico-e-gerou-a-semente-do-sus.html


Franco Bifo Berardi: Crônica da psicodeflação
parte 1
parte 2

https://n-1edicoes.org/002
https://n-1edicoes.org/003


Entrevista com Achille Mbembe

José Gil: Medo

https://www.facebook.com/beatriz.toledo/posts/10218054834217232
https://n-1edicoes.org/001




Paul B: Aprendendo Com o Virus

Outras referências bibliográficas:

Roberto Piva: Manifesto Utópico-Ecológico em Defesa da Poesia & do 
Delírio

Mierle Laderman Ukeles: Manifesto da Arte da Manutenção 

Paul B: THE LOSERS CONSPIRACY

Surviving the Virus: An Anarchist Guide

Rebecca Roke: Mobitecture- architecture on the move (livro)

https://n-1edicoes.org/007
http://www.jornaldepoesia.jor.br/piva01.html
https://www.queensmuseum.org/wp-content/uploads/2016/04/Ukeles_MANIFESTO.pdf
https://www.artforum.com/slant/the-losers-conspiracy-82586?fbclid=IwAR0srZw7D9sPdndlIjUxdT2MKYZXpv3JBIM_l0E1H7eEeneyIv_2ajXcDTQ
https://pt.crimethinc.com/2020/03/18/surviving-the-virus-an-anarchist-guide-capitalism-in-crisis-rising-totalitarianism-strategies-of-resistance

